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COHRONICA OCOIDENTAL 
Se lodos os portuguezes se compenetrarem 

das suas obrigações o do que devem à patri 
é à sociedade, no anno corrente as casas de 
campo, as aguas, as praias, ficarão completa 
mente deserias porque a verdade é que raro 
será aquelle que, em consequencia de perten- 
cer a uma comissão, não seja obrigado a 
permanecer durante os mézes do estio, no Ter- 
xeiro do Paço, tomando em relatorios e em 
portarias o que simplesmente devia tomar em 
danhos, 

Realison-se o grande sonho bourocratico da 
geração que nos precedem... nas secretarias, 
Ô paz está todo constituido em comn 

6 ao ponto aonde 

  

  

     

    

      
    
Diaqui à pouco ver-se-hão os quatro milhões 
e tanto de individuos que constituem a fami- 
dia, portugueza, sentados fraternalmonte em 
volta duma grande mesa coberta de Duet 
verde, dormindo com Dentitude sobre os varia- 
dos assumplos que nºeste momento prendem a 
atenção dos estudistas, a principiar na divisão. 
das comarcas o a acabar na diminuição... do 
zesto, Teremos assim tocado o verdadeiro ideal 
do governo do poro pelo povo! As antigas Jun- 
tejoulas da eloquencia, tes como a communhão 
dos povos, o agape fraternal da nação, à mesa do 
festim, o banquete da civilisação, terão deixado 
de ser meros enfeites oratorios, simples flores. 
de metorica, para serem a expressão de uma. 
attitude gastronomica, com a diferença dos 
convivas, saciarem a sua gula em menus tra- 
duzidos no Diario do Governo em vez de a sa- 
ciaren em menus traduzidos em artigos de 
cosinha. 

Póde hoje até dizer-se de Portugal: 
Commissão da Europa à beira-mar plantada ! 

    

    
    

    

  

Ennuncia-so assim uma verdade o erra-se um. 
verso, o que de certa fôrma redobra a cór local, 

— Para entreter os ocios das commissões o 
animal-as a progredir na sua obra, à institui- 
cão policial de Lisboa reulisou em S, Carlos 
uim variado concerto por imusiea vocal é ins- 
trumental, em que tomaram parte diferentes 
notabilidades dispersas, de varias procedencias 
— e obres. 

A policia aproveitou sagazmente o ensejo, 
para, por occasião dfesta festa sympathica, fa- 
zer um manifesto em verso que ficasse como 
modelo de sisudez e de commedimento, nºum 
periodo de agitação em que à santa poesia pa- 
zece quer perder-se por trilhos errados. 

Satisfaz cabulmente no men entender ao fim, 
que tovo em vista, a sundação a sua mages- 
duto Fainho, eseripla pelo &r. oommisario 

3.º divisto. 
Entestanto, da mesma férma: quo este digno. 

funecionario tem o direito de me Dater cortez 
mente no hombro é Chamar-me o commnissa- 
xiado para me interrogar, desde que mo cn- 
contro: passeando com ares suspeitos, fóra 
dfhoras, na area da sua cireumseripção, da 
mesma fórima eu chronista tenho o de 
o chamar à elle no recinto da chronica, desde. 
que o encontre à divagar no Parnnzo com uma. 
ode debaixo do braço, 

    

    

        

  

  

    

  

  

| Perfeitamente aPactórdo "eim que esta ode & 
toda sua, nem eu della reclamo nada para 
mim, entretanto sejum-mo permittidas algumas 
Jeves observações. 
Sendo o sr. commíssario, como eu supponho 

que deve ser, é como a na posição official 
| exige mesmo que seja, inimigo declarado de 

tudo O quê se pareça, por exemplo, com à 
| Morte de D. João, com as Odes modernas, com 
| a Visão dos tempos e outras iniquidades litte- 
[Erarias que nos ultimos tempos tanto tem con- 

tribuido para a decadencia dos costumes é dos 
pianos, quer-me parecer que a-sua linguagem 
devia ser mais terminante no sentido de afilr- 
mar 0 respeito que todos os trovadores devem. 
à aucloridade constituida. Ora nas estrophes 
da Saudação noto ainda algumas indecisões que 
me indicam que o sr. commissario trepidou 
em usar francamente, até aos ultimos limites, 
da m magistrado da sua 

  

  

    

  

  

   

  

Por exemplo, quando di 
A mencionada for, a flor idalia, 

querame parecer que seria mais onorgico, & 
mais persuasivo, sendo ao mesmo tenpo mais, 
apropriado, dizo 

  

  

A supra mencionada for idalia, 
  

  

E mais abaixo quando! pondera: 
Como é de proverbial notoriedade, . 

supponho que seria melhor, 
mais em harmonia com 
dizer: 

Fes do depoimento, a folhas tonta, 

mais: simples e 
s termos dos autos. 

  

  

     

  

Emíim, eu não pretendo com estas observa-| 
«os, nem de leve, suspeitar das intenções 1 
ctas duma instituição que tantas almas tem. 
presas com as suas harmonias — no Limoeir 
Julgo todavia que o sr, ministro do reino devia. 
fazer descer uma portaria ou decreto que re- 
gulasse em tues assumptos, determinando 
pressumente que poesias esta natureza, da 
responsabilidade de uma corporação. inteira, 
nunca fossem publicadas sem Jevarém em 
cima a legenda official: — 8, N, R, — Servço. 
Nacional e Heal, 

Repito ; estas minhas palavras em nada des- 
merecem o valor d'uma rova, a que de mais 
a mais o sr. Christovam de Sh, acaba de cha- 
mar inspirada, declarando, depois de a exam 
nar bem o de lhe mándar deitar a lingua de 
fóra, que não padece da molestia confagiosa 
que tão assustadas traz neste momento as 
almas ternas, 

— Com a recita de S, Carlos, 0 theatro dis- 
so-nos difinitivamente à ultima palavra, por 
estes mezes mais chegndos, Agora 0 riste toma 
o Dordão de peregrino e principia u fuzer ex- 
cursões a preços reduzidos. pelas províncias, 
quanto não se instala na Figueira ou em. 
Pacilhas, n tomar os seus banhos de mar, 
O de D, Maria 1, sobretudo, tem necessidade 

aum tratamento rigorosissimo, altenta a debi 
lidade em que o deixaram as orgias dramati- 
cas à que se entregou durunto dez, mozes se- 
guidos. Seria um aoto de justiça que o gov 
visto a magreza do thesouro não permittir um 
amparo profiouo à mogreza da arte dramaica, 
de modo a pôrem em pratica aquelle sentido 
verso de Jojo de Deus: 

     
  

  

  

    
   

       

   
    

   

  

  

  

    

  

  

  

    
     

    

Guiando-se uma à outra à sepultura. . 
Seria conventente, repito, que no menos sub- 

sidiasso com alguns frascos dfoleo de figados. 
de bacalhau o pobre theatro nacional ! Elle na. 
verdade parece chegado à situação extrema em. 
que o ultimo recurso é lançar no Diario do No-. 
ícias um daquelles annuncios commovedores 
que d'ordinário começam por estas palavra 

aAtlendei a um desgraçado, tyico, com trinta e 
seis filhos, quebrado, deitando sangue pela bo 

Einfim, O governo tem realmente muito em. 

  

  

  

      

    

“que pensar, sem ser nos destinos do drama em 
sete actos com prologo e epilôgo, agora de mais 
a mais que lantas questões imbtentosas trazem 
o gabineto subvídido, a ponto da falta d'uni- 
dade levar o governo & discordancia inaudita. 
de so apresentar om S. Carlos, parte do farda, 
parto do cusaca e não so sabe so parto em 
roupas brancas ! 

“Tal é a revelação tremenda feita ha poucos 
dias ao paiz e ú rua dos Algibebes, por uma 
folha opposicionista que felizmente ácudiu a 
tempo ainda de salvar o constiluicionalismo 
de mais este vexamo ! 

Entretanto, se mais não se póde fazer à 
Javor do thoatro nacional, que ao menos a ca- 
mara municipal se amercei dfello, conceden- 
do-lho no Alto de 5. João, alguns metros de 
terreno, gratuitos, aonde com o produeto d'um 
derradeiro beneficio se lhe possa erigir um 
juzigo perpetuo, 
As unligas noites do Passeio Publico, com 

todos os seus atractivos, voltaram a florescer 
como nos mais bellos tempos da iluminação, 
e do fogo de vistas. Ao impulso da batuta de 
Mete mana aquello tristo recinto rejuvenesco 
e perdo ulé a primitiva feição nacional que o 
fazia tio nosso, lúnto pelas musicas que Já se. 
ouviam, como pelas perniciosa que lá se ay 
nhavam. Não quero dizer que, fazendo a dili- 
géneia, este ultimo atractivo não se possa ainda 
gosar junto aos lagos; é lodavia certo que 0 
Passeio perdo as velhas tradioções luzas, para 
ter o quer quo seja d'europeu, quanto mais não 
seja pela cerveja e pelo Strauss —de Vienna, 
que proporciona nos concor 

— Un ou outro livro se ani 
outro appa 
mencionar, 
recebo à api 
loria do marechal Saldanha, pelo sr. 
no da Costa, 

O marechal Saldanha, toda a gento o sabe, 
foi a derradeira figura verdadeiramente epica 
do velho cavalheirismo portuguez, O seu vulto, 
legendario ergue-se muitos palmos acima da cra- 
veira porque hoje se medem os heroes d'oeca- 
sião, é púde dizer-se que a recordação do seu 
nome é à ultima que ainda vive, o a derra- 
deira que porventura terá de sé apagar da 
memoria do nosso povo. Soldado da liberdade, 
foi num dado oyelo historico a encarnação 
mais genuina duma idéa generosa o justa. À 
gloria do seu nome é pois legitima. 

O sr. D. Antonio da Gosta é um esoriptor 
do muito talento e de muita reflexão, ninguem 
por isso mais competente do que elle para es- 
erever a historia dum morto que ainda não 
passou Dastante para deixar calar os juizos 
partidarios. De mais, intimamento ligado & 
pessoa do legendario soldado, ninguem melhor 
do que elle podia apanhar em flagrante o per- 
il afaquella original physionomia que a ima- 
ginação popular se acostumou a revestir d'um 
caracter maravilhoso. 

Com estes predicados póde-so escrever um 
magnífico livro, Foi o que 0 st, D. Antonio da 
Gosta já fez. com esto primeiro volume, a que. 
em breve deverá seguir outro que concluirá o 
melhor monumento que por ventura é dado 
levantar 4 memoria dum homem que soube. 
na guerra Dutalhar pola liberdade, é na paz 
honrar o pensamento humano. 

  

    

    

  

    
  

  

  

  

    
  

      

     

      

  

  

  

  

    

  

e um ou 
eco já publicado. Entre estes devo 

nquanto no logar competente não 
ção que. lhe é devida, a Jis- 

. Anto- 

  

   
  

  

  

  

   

  

  

  

     

  

     

    

  

Gurznenane D'AzeveDo, 
cmg o, 

O PRINCIPE LUI RUGENIO NAPOLEÃO 
Nasceu no palacio das Tulherias a 16 do 

março de 1856, o morreu na fronteira da Zu- 
lulandia, no dia 1.º de junho de 1879, o prin- 
cipe Luiz Eugenio Napoleão, de quem hoje 
damos 0 retrato ma primeira pagina do Occt- 
DENTE, 

O principe Eugénio ora o continuador da 
Jenda Napoleonica, que tanta influencia havia 
exercido nos destinos da França e da Europa; 
morto elle, a aguia do impúrio sopulta-so no 
sarcophago da historia, é serd debalde que al 
guns partidarios. fanáticos Duscario um nome 
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“do familia, em que symbolisar à aspiração Ce- 
zarista. 

Napoleão ut livera por colaboradores no 
omnioso golpe de est 
imperial, e as glorias do primeiro Napoleão, 
engrandecidas pelos. historiadores o cantadas 
pelos postas. Pela tenacidade é pelo ardi, con- 
deguira fazer mma embuscada ú opinião da 
França, algemando-t ao carro triumphal em 
que. durante dezoito annos correu a tantas 
Aenturas. felizes. Fez viver o povo francez 
atum deslumbramento. Quando acordou deste 
Sonho glorioso, achou-so na toca de Sedan, 
apertado mas roscas duma serpente de bronze, 
que obedecia à voz do general Mollke. 
“Toda a gente se lembra que então, o sobrinho 

do vencedor de Tena o d'Austrelita, entregou u 
espada no rei Guilhorme, partindo de carrua- 
gem pura o exilio, depois d'acendor um ci- 
farto, com a mesma serenidade aparente 
com que outr'or pelo boulevard da 
Opera, no tompo em que a grandesa material 
do segundo império conservava o mundo de 
daixo duma continua fascinação ! 

O principo Luiz aos 4 annos ora pois um 

    

  

  

   

    

  

  

  

  
   

     

  

             lado: um. exilado syimpalhico que, ence 
do os. seus estudos. superiores nas escolas 

de Voolwich, conseguira, pela sua afubilidado 
muitos amigos dentre 05 
tudo; entretânto a herano 

por morte de seu pae 

  natural, ganhar 
companheiros d” 
de gloria que lho coubo 
não era realmento grando. Por outto 
seu cr fempêramento, 
Savam adevinhar nfeilo um destes avento 
tos audnzes que uma bella noite so combinam 
alguns. generaes ambiciosos salto 
à um trono, Entretanto as esperanças do 
partido, imperial eifravan-so ufolo, 6 0 
Gipo procurava sinceramento fazer o 

no momento oportuno se 
2. Nesta siluntão era prociso 

erenr um militar que lhe desse pr 
dúgio é 0 Impozesse & admiração da Franca, 
porque, quando a Franca admira, púdo dizer-se 

    

  

          

     

    

  

        
   

   

    

    

  

Ora O pri 
nome a gloria de S 
um baptismo do fogo que obi 
de riso o de desdem na Europa. 
mais, e como a Tuglaterra em paizes longin- 
“quos  andnsso em guerra com um povo seiva- 
gem mas aguerrido, o lho de Napoleão mt 
lembrou-se de offerecer o valor do sem Draco 
para a ajudar a combater contra os zulus. 

"Toda à gente sabe 0 resto. O anjo da vieto- 
ria mostrou-se ainda nas plugas africanas des- 
“lenhoso para com o valoroso, é dedicado prin- 
cipo. Servindo no estado maior do exercito de 
lohdº Ghelmstord, uma Della manhã partiu em 
descoberta, acompanhado do tenente Carey o de 
Suis soldados inglezes é outros tantos naurues 
do pai. A algumas milhas do acampamento, 
os cavaleiros: apeiaram-se, prendendo Os car 
vallos a algumas arvores, o propozeram-so 
descançãr um pouco. Não havia vestígios do 
inimigo. Os zulus entretanto vinham colicando 
de rastos por entre as espessus hervagens 
chegavam em grande numero no momento é 
que os cavaleiros desaperesbidos iam montar 
de novo a cavallo. Uma chuva de azigaias 
acommelte-os nesse instante; os envalleiros fo- 
gem, o principe, ainda apendo, em vão tento 
lenhçar o cavalo que parto numa rapida car- 
teira. Abandonado, só, correndo ainda por al- 

ligado apenas ao sem 
robruck, aonde recebera 

ve um sui 
Era pr 

  

        

       

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  Zum Leinpo, 6 bem depressa alcançado por um 
chuveiro de flechas que o deixam em seguida 

  

morto. 
Quando os seus companheiros pensam nfelle, 

acyois do correrem muito tempo, Já era dema. 
Simlamente tarde, Esto fueto tão se púdo dizer 
em, estremo honroso para a heroicidade  in- 

        

ovo logar o epilogo aresta 
lugubro tragedia. A imporatriz Eugenia reco- 
Nie nos seus braços, em vez duma esperinca 
é uma consolação, um cadaver, e o parti 
perialista, em voz d'um heroe, tuma triste so 
Dra t. 

Quasiquer que sejam hoje: as esperanças e 
as intenções dos imperialistas francezes, parece 

   
   

  

(ão de 1852, 4 tradieção | 

  

certo que o incidente Napoleonico aeubou ma | 
historia. O morto de Santa Helena, digamos | 
aa] 
mittla a resurreição ! 0 da Zululandia, infeliz | 
era modesto de mais para poder com a sua 
memoria galvanisar a aguia imperial ! 

  

R, 
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DAMIÃO DE GOES 
qeineduido do n.º 34) 

20.º De 'Bidemanno Gisio, bispo Gulmense! 
para Damião — L6 de novembro de 1530. — 
Estima reatar as suas reluções com Goes, re- 
cebendo o opusculo dos feitos das Portnguezes 
da India sobre que discorre, é havendo a no- 
ticia de que Damião vive casado em Lovaina, 

31º De João Rod para Damião — Porto, 18 
de janeiro do 1941, — Discorre sobre os com- 
mentarios da guerra da Carmania, reportase 
sua antiga amisudo é ds relações com Fru- 
elos do Goes, e roga a Dumião que lhe escreva 
uma noticia dus regiões Sarmaticas, 

33. Do cardeal Sadoleto para Damiã 
Garpentras, 24 de dezembro de 1539, — Falla 
do opusculo sobre a religião é costumes dos 
Abesins, de que pouco lêra sa oceasião, e que 
não recebera o outro sobre à guerra da Car- 
mania, mas que o fleava esperando ; lracta 
ainda muito notavelmente sobre à correspon- 
“ia que abrira com os reformadores, agrade- 
Sendo os conselhos que «obre o assumplo lhe 
di Goes, é que de faturo será mais cauto, 

“3.º Do curdeal Bembo para Dumião — Roma, 
31 de dezembro de 1389. — Discorre com lou- 
vor sobre o opusculo da guerra de Diu que 
lhe fôra endereçado, é congratuli-se com Goes 
pela noticia que esto lhe dera da gravidez du 
mulher. 

94.? De Jorgo Coelho para Damião — Lisboa, 
ap de agosto de 1540, — Sobre o apusculo d 
Damião com respeito à victoria dos Portugue- 
2es, como. o tei o consultára sobre olle, qual 
A Sua resposta, é qual o parecer do infante 

depois tracta do seu poema sobre 
noia christã. 

Bye Do curdeal Sadoleto para, Damião — 
7 do agosto do 1340. — Sol 

castmento de Damião, a vigem que Sadoleto 
fizera com o Papa, q sun vinda á Bgreja de 
Carpentras, “e nenhuma vontade de voltar à 
Talia, 

6.º De Adão Carlos para Damião —- Em a 
nova ci 28 de outubro de 1540. 

& Dem assim 0 opusculo 
emprestado a Claudio 

da mão delle pas 

  

  

  

  

      

    
  

  

  

  

       

  

  

     

  

  

        
          

   

  

  

  

  

   

    
     

  
   

       

s 
novo, ha do lelo com atten 
por ter ouvido ao mesmo Cantiuncula conter-se 
Lello uma theologia tão profunda, exposta em 
uma, abreviação de jo lara e com- 
pendiosa, que era muito para. envergonhar nos 
hu fazem profissão de christianismo serem 
axeedidos quasi no culto é observancia da re- 
ligião pelos ubexins 

7.4 Do cardeal Beinbo para Damião—Roma, 
11 de janeiro de 1541. — Agradece o opusóulo 
sobre a Ethiopia, e que fizera entroga do oxem- 
plar e carta dirigidos ao Pontiico, fieando elle 
e ito grato; Lormina, saudando à mulher de 
Damião pelo nascimento do filho, 

28,2 Do Joio Magno, arcebispo de Upsal, 
de LBA. 

  

  

    
  

  

  

   
    

  

  

   para Damião — Roma, 1 de abr 
Negradeco o opusculo sobre a Ethiopia, e mello 
especialmente o anexo da lumentação sobre |     
A Loro dos Taponios, em que Damião mank- 
fectou notavelmente zelo pela. fé, o fraternal 
amisade para com ello arcebispo ; refere-so de- | 

pois sua Iixoria dos Godos, & so livro do 
dão, Olho Magno, sobre às acções é costumes | 

dos povos do norte. 
Soo De Quristovio Madrucei, cardeal bispo 

qo Trento, para Damião — Trento, 24 do maio | 
do 1841. Explica o genero o razões da sua 
dltelção para com Goes, o cumprimenta-o pelo, 
nascimento do segundo filho. 

40% De João Vasco para Damião — Evora, | 
48 de outubro de 184. — Compara com hu- | 

    

  

   

mildade as proprias qualidades com as de Goes, 
a quem muito deve, é celebra com encomios 
o opusculo sobre o Preste João. 

31. De Jorge Coelho para Damião — Lis- 
hoa, 18 de dezembro de 1541. — Sobre o favor 
com que Goes e outros receberam os seus re- 
ventes opusculos ; é qual o parecer e opinião. 
do rei sobre os escriptos de Damião. 

32.º De IBeuto Nhenano pára Damião. —Sehe- 
lestadt, 21 de março de 1542 — Agradece a 
dadival dos commentarios dos feitos dos Portu- 
guezes ma India, v do opusculo sobre o Preste 
João, e que é digna é proveitosa a empreza da, 
coordênação latina destes tratados. 

33.2 De Damião para João Jacob Fugger- 
Lovaina, 1 de abril do 4842. — Justilicas 
do que “eserevera sobre Sebastião Munste 
proposito da Hespunha, insistindo sobre as le- 
viandades « calúmnias que o outro tecera, & 
refere-se a um livro porluguez que vira em 
casa de Peutinger, que pede a Fugger lhe al- 
canee, on então uma copia, por ser isto dá 
maior importancia para a historia que andá 
compondo das consas da India. 

  

   

  

   

  

  

  

    

  

   

  

  

     
  

  

      

  

    

    

3.º De João Jacob Puggor para Damião — 
rgo, & de maio de [542-— Quo i 

ora que as sabe, 
é flcá 

de atacar à fé; q) 
elára com Peutingos 
procurará ain 

3.º De Beato Rhenano 
lestadt, 3 de maio de 1542. 
mentos, é sem importancia. 

36,º De Guilherme. Zenosaro Agrippa pará 
Damião — Broxellas, 12 de julho de 1542, — 
Com muitos comprimentos, pedindo a umisado 
de Goes, o olfereck seu prestimo em H 
eat 

  

  

Do cumpri- 

  

    
    ido. 

para onde terá de partir em Dro 
     

     A De mid emiino Grao lo Ciao 
para Damião — Do seu castelo em Lubi 
32 de outubro de 1542. — Cumpri Aa 
estar pae de dois filhos, e pelos t 
a Ethiopia o a Hespanha. 

38.” De João Magno, arcebispo de Upsal, 
ra Damião — Roma, 21 de maio de 1543. 

da sua vida, é das luelas 
olicos « protestanté 

ta pelo 

  

    
     

  

  

   

religiosas entre 
foi, escri           

Olao. 
39.º De João Jacob Fugger para Damião — 

Ansurgo, 4 de dezembro de 1343, — Sobre o 
livro portuguez que possue Peutinger, e que 
elle. procura obter com instancia; esgotados 

restará o unico né 
erar a morte do velho, que j 

um pé na cova. 
Ainda. nfesta collecçã 

uma carta de Pedro Beinbo para Bernardino, 
mário, com a data de 12 de junho de 1829, 

enjo suimmario não dou por não se referir à 
Goes, nem tão ponco a assumpto a elle con- 

mente, ou de que se faça ménção n'outros 
eia 

      

   

  

      
   á está com 

     apparece por ultimo 
     

  

      

       
7 agem desta 

6 por equivoco ou inadvertencia, es- 
tando à curta reunida às anteriores, entraria. 
fôra do todo o proposito na colecção: d'ontra 
fórma. não sabemos explicar o scu appareci- 
mento 

São hem exiguos os summarios que nfesta. 
folha ficam pullicndos sobre a corspondanci. 
de Damião de Goes com os sabios coevos, é 
muito intencionalmente reduzimos esses sum- 
aimarios depois de uma polemica ventilada em 
outra parte, e suscitada a proposito do nosso 
artigo aqui; ainda assim, cremos que olles 
despertarão a atlenção dos estudiosos pará a 
consulta das cartas, tanto mais que pare 
aprazar-se o ensejo, com uma reimpressão, ou 
tradueção, que so anuncia dPellas, muito ao- 
crescentada. 

Nôs tamem ainda esperamos voltar à escre- 
ver sobre 6 assumpto. 

  

   

  

  

  

    

Ajuda, 7 de mato-do 1879, 

1. A. DA Guaça Bannero.
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MARÇAL Josh RIBEIRO 

Er vm homem muito cônhe cito pel singularidade do sem 
pesso, Nasera em Lina no E agonia de 1700, onde fi apicado a fguenia da En 
armação, sendo lo e Tomaz Jon ici D Anna Preciosa Pesigrina do Livramento Ribeiro, 
a vida publica em 1817 em coli sapranuerario do 

depois de aliado co estudos rolas, Bt oncaregado das 
ccslavia do conslio de listado er 3U de outro de 1821, € ama dia promovido a amei 

    

  

    
  

   
  

    

  

ai que foi confiem 
pelo governo liberal, em 12 
junho do 163 Com o movimento politieo de 

  

  

clâmado 
Pedro re, que abdicou em 

son filha, “e tendo-se levantado 
D. Miguel, contra sua sobrinha 
& desposada D, Maria 1,6 feito 
acelamar rei, deixou Marçal Jos 
Ribeiro o serviço publico. o hão, 
sem algum riso, conseguia omi. 
grar do reino, à ore a talyo 
tás perseguições que então se 
fizoram, pcolhendo-se, com os 
mais port 
om janeiro do 
pila sia apiidão, empregado no 
serviço do logação de Londres, 
situação em que foi consilorado. 
pela reger elecida na ilha. 
Terceira, abril de 1 
Hestanrado o governo constit 
cional, foi resitoido ao seu fo- 
ár de oficial da secretaria de 
estado dos negocios do “roino, 

   

  

   

   

    

   
  

  

  

    

continuando a servir maquete 
logação como secretario intarino, 
até sor nomeado mosto. cargo 
effctivo para a legação do Ma- 
“lia, continuando porém à ser- 
vir em Londeos como encar 
gado de negocios at8á do 
ro de 4830 ; o fof anetorisado. 

ar do ajuste final da contas 
Portuial o o Brasil em 17 

nirgo do 4837. Depois de 
omissões 

menos import 
jario da” 

   

  

     

  

       

  

bro de BK3 até 14 do agosto 
de 4843, a como encarregado 
de negócios até 18 de dezembro. 
do mesmo ano, dfondo foi trans- 

a dita qualidade do so- 
sretario, para a legação do Lon- 
res em 37 do junho do 1846, 

6 do sotembro 
rante esse po- 

  

  

   E de negocios. Depois de m 
gans servi, foi aposentado por 
seu pedido, com às. honras de 
ministro plonipoteneiario, em 80, 
do feverciro de BHO, situação. 
em que so aelava quando fal- 
lota, Varias condecorações lho 
ôrnavam o peito, concedidas por 
varios soberanosdlo mundo, como. 
reconhecimento du sousso 
e merocimentos, Ainda depois de 

  

  

  

  

     

    companha   cbrte varias embaixadas de pais. 
zag estranhos, como as do Japão, 

à, Birmania, desempenhando-sa   

(Pescas comissões sempre como. 
homem prestado. 
Foi sempre muito considorado. 

como homem instruído, conhece- 
dor de varias Linguas, é honrado. 
no cumprimento los seus dovo- 

À sua vida particular era mo- 
tavel ontto o Publico pelas ex. 
cemtricidades o singularidades 
com que se tratava, Vivia quasi 
só, era tnchado do avato, Gon 
tuo as suas ultimas disposições 

  

    

  

BELMONTE CASA DI GILVA PONTO NO DIME, MORADA DO MAJOR SERPA PINTO DURANTE À SUA KSTADA NO DIR EM 1878 
Brida album do vingem do major Serpa Piso)  
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Aestamentarias mostram, que, a 
economia do que se corcava, foi 
uti aos pobres. Contavam-se mil 

  

mandato ng € aránirs 
quando lho appsrecau com Ta, como radeon easnir, 
Viga te umas calças tão hos 
Tespondeuho qu oram 38 q 
a hihi dado. “O 
mo dio e 

  

    

    

    
oito tostôti.» Ora essa é 
capas de tos dar e ficar com 
clas, que ainda me serviam 
Dem» Outros dizem quo ele as 
sim zera, O que não cremos. 
Emim, apizar da sua à 
idade, quando so julgava m 
ado do uma oufêrmidade que o 
aceommettera, fallocou a 38 de 
maio do corrênto anno. 

Aborto Ben testamênto en 
contraram-se muitas d 
contemplando varias 
sua amado o sérvição 

  

  

    

    

    

as, O emas com maridos 
ou paralytgos s hospitaes 
o diversos avos fora 1 
mais on menos, contemplados. 
ciixado por universal heribira 
do Nodos os Hous. bens, depois. 
de atos 0 vero Iogados 

  

  

ojinião. publica esta. ránça 
eve see superar a 109.000G000 
di. Acha noso tetas 

E imediato se pu- 

      

  

  

  

E 

== 
BRAZIL — PGARAPE DE CACHOBIRINHA DE MANÃOS (Segundo u     potogéaphia) 

méia  falleen no dia. e foi 
sepultado hontem no cimiterio 
devidental o conselheiro ME, 3. 
Re que determino 
este ultimo acto, não fosgem come. 
vidados Os sená poucos amigos, 
para lhes poupar incimmodos, 
mm 08 srs muitos conhecidos, 
certo de que estes não se presta- 
iam a esa» convite, 

Os pobres, os necessitados, e 
os órfãos que à Ci 
ampara e educa, dove 
ral todos os corações Humanitas 
rios, hemdizor à memoria do ho- 
mememboraexcontrico, dofune- 

onario integro, que tão bom 
uso soubo fazer das suas econo- 
miss, e que tão bom exemplo 
legou aos vindouros. 

Pela nossa parta deixamos o. 
sem nome é a sua olhgio 
ptos e guardados nesta arehivo 
é galeria dos homens prestantes, 

     
  

   
  

    

  

  

  

B. 

AS NOSSAS GRAVURAS. 

HORAS DiEsTUDO 
A nossa gravura 6 usa com 

posição original de Columbano 
Bordalio. Pinlitiro.. Desenhada 
com firmeza, cheia d 
  

dadeiro, como o é ii 
orinplesa ei de, 
vaio um dos primeiros logar. 

umbano. Bordallo não sé 
Nimitá a seguir as. tradieçõos 
acadêmicas nacionaes; vas mui. 
tó iai logo é os seu trabalhos 
tem um exuho do independencia 
ue 6, assigualam dedo logo 
como uma destas naturezas à 
dividuaes e poderosas que, não. 
se deixam fear desaporeebidas, 
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“So attendermos a que dentro a pleiado dos nossos ar- 
tas já feitos, 4 ella um dos mais novos é de menos 

tirosidio, não podemos deixar de concluir que ap morado pelo estudo e guiado pelos bons' modelos, irá 
com certeza longe. 

Faltáho sinple 
mais amplo do que o nosso; « subfotudo mi 
deno, pois quo uma das qualidades da sua mar 
artistica 6 sor muito do seu tempo. Ne França da 
talvez bojo um independente; em Portugal já 
que dá uma individualidado que se afasta 
darnalidade oficial. 

O pequenino quadro Horas d'Estudo rovela já al- 
guimas destas apreciavois qualidades. 

  

    

  

jene um meio menos atrophiante,      
  

   

  

ManÃos 
Mandos, sabeso o leitor, é uma cidado do Brazil" 

na comaria do alto Amazonas, provincia do Pará, em. 
uma eminchcia na margem esquerda do rio Negro, 15 
Ailometeos acima do logar aonda este rio se junta com 

É ocioso já agora oncarecor as Dollozas, 
atesta opulonta o decantada região do grando 

    

  

   
tura 

    
    

  
  Casioeirinha, um dos siios mais afamados e mais p 

toreseos do grande rio, e por alla se pódo avaliar o 
essa paisagem giganto aonde o Momem se 

iramento absorvido. pela natureza. 
jo nosso n.º 36 demos uma «estas vistas do, 

  

    
E 

alto Amazonas, aonde esto rio toma o nomo de Sol 
mes, é suecessivamento iremos publicando outras d'os- 
tas paragens tão pitorescas 

  

  

PREMIO D'HONRA 
DA REGATA DO DIA 24 DE JUNHO ULTIMO 

  

A mossa gravura representa O objecio dare q 
regata da Real Astociação Naval, no dia 24 de 
“ultimo, coube em premio ao eabiquo Mina, ventedo 
pertencente no sr. HF, Moser 

Esto premio tinha sido no anno anterior. ganho pelo 
gal syríus do sua magestado oleoi D. Luiz 1, 
regata: egualmente promovida pola referida Associação, 
é da qual O Occioews deu a estampa. 

Son magestado codeu esto anno gancrosamento o 
prêmio obtido, o qual disputado por varios hárcos foi 
valorosamento ganho pelo Mina. 

Esto eleganto objecto aritico fot fornecido pela cash 
Leitão & Irmão. estabelecida no Largo das duas egre- 
das em Linboa, cortamento a mais elegante e mais opu- 
tenta de todo “o pais. 

— eso 
VIAGEM ATRAVÉS D'APRICA AUSTRAL 

   
  

  

  

  

    
  

  

    

MAJOR SERPA PINTO 
  

O EXPLORADOR E A EXPLORAÇÃO. 
Iv 

Resutmimos nos capitulos anteriores a mar- 
ração do major Serpa. Pinto, à respeito do sys- 
tema hydrographico da parte da Africa austral, 
que elle alli teve occusião de mais particular: 
mente conhecer, 

Vamos agora reunir as demais informações 
que o viajante nos deu já, relativas aos ter- 
rilorios visitados e às rúças que os habitam, 
factos que elle conheveu pessoalmente, ou de 
que soube por informações que repnta suíl- 
cientes 

O terreno sobe no continente africano do 
Benguella, para o interior, em dois degrãos 
principaes. O primeiro, da planície do Dombe 
à planície de Quillengues, chega à 808 metros 
acima do mar, O segundo eleva-se repentina- 
mente, é vao d'ahi a 1:750 metros. Estavam 
ainda juntos os tres chefes da expedição por- 
tugueza, quando subiram esta segunda grande 
ondulação das Lerras, e nella gastaram um 
dia inteiro do marcha para percorrer dois ki- 
lometros. 
Tahio terreno desce um pouco para o grando. 

plateau Africa Central, AS aguas que correm 
pura O mar de oeste, subindo dus abas do 
Plateau, formam torrentes de in 
desapparecem de verão quast inteiramente 
por fôrma que entre o Quanza é 6 Cunene, os 
rios nião são permanentes é, de verão, sô, em 
muitos pontos se enco»tra agua, cavando. 

  

   

    

  

  

  

  

  

   

  1 convento acompanhar a desertação que sa seo cm a lolita do mapa goto no n.º do OCclou da ja do do     

        

Os terrenos são nºuma grande parte calca- 
rios, seocos, o n'esse caso pouco. ferteis, às 
vezes apenas tendo, por vegelação, raras ac 
cias, As minas são abundantes desdo o nor 
do rio Catumbella, até ao sul do Dombe, Nos 
granitos, que existem tambem freq 
iinias desapparecem mas a vegeta 
consideravel, sem nunca atingir nesta região 
o que se subo das espessas florestas americanas. 

Os rios que nascem no alto, no plateau, teem. 
rasõos de existencia mais permanentes. 

O xio Cunene, que é um dos desigua 
pára oeste dessa região, tem para Portugal 
uma enorme importancia, Por ponco mais de 
44º de latitude está no sen leito Quiverequete, 
abaixo do porto de Fende, no Jado quisi, é 
não muito longe, de Luceque. É ahi a ultima 
caturacta, o ultimo desnivelamento que não 
permitte passagem aos Darcos, Dahi até 17º, 
onde é o forte portuguez do Humhe, o rio é 
perfeitamente navegavel, é por isso constitue, 
no territorio de Mossamedes, uma estrada pe 
imanento, que o major Serpa Pinto percorreu. 
durante meio grão, o que ahi, de verão, é dor 
vézos mais larga que 0 rio Mondego. 

Rodeado pelas nkanas ou planuras descan 
padas onde estão ds nuscentes do rio Cunene 
a oeste, pelos alluentes do Cubango, pelo Québe, 
e pelos afluentes do Quanta, nascendo tam] 
a. oeste, um dos quaes, o Coqueima fecha, como 
tuma muralha semi-ciroular, 08 territorios do 
sul, neste centro. geograplicamento interes- 
sante, está o paiz conhecido hoje pelo non 
do Bihé. 

Do tres gerações data este nome: 
Bihé era então um filho do chefe do Hunbe, 

— no ponto em quê o Cunene vindo do norte, 
de divige pura o mar de oeste, —o ja para 0 
morte cagar, para as margens do Coqueima, 
onde havia as grandes forestas percorridas por 
elephantes numerosos. Ai encontrou elle uma 
povoação unica e livre, onde estava uma filha 
do chefe dum povo do norte, é com ella se li. 
gou, fundando Gubongo, Desde então os Quibo- 
cos comecaram a o 
que fica entre os rios, o muítos do sul tam 
pára alli seguiram o filho do chefe, e, mistu- 
rando-se tambem nos Ganguelas, que já al 
existiam, formaram a raça mixia dos Muhum- 
des 

   

    

  

    
  

  

  

  

    

       
  

    

  

     

    

  

    

  

    

      

  

    

   

  

      

  

  

O Bilié teve dois filhos. O mais novo, mais 
andas, expulsou o mais velho, e este cumi- 
ahando para as terras dos hrancos, foi a Loanda 
pedir auxílio no governador de Portugal. 
Uma expedição milifar se formou então na 

capital da colonia portugueza; muitos nogo- 
ciântes a acompanharam e, restabeleoido no go- 
vemo à filho primoge 
tem proteger os port 

  

  

  

      v que passas 
sem paiz ou que ahi se estubelecessem 

Então o governador de Benguella collocou 
    no Bihé um empre 

agento do governo da colonia, 
mente era ouvido sempre no governo d'aquelles 
territorios, * 

O filho do chefe estabelecido pelos portugue- 
zes, Quilenco, é hoje quêm governa o Bihé, 

sto povo formado assim polo instineto avo 
turoso é pelas emigrações de muitos povos é, 
sem ser nomado, essencialmente 

Não ha entre o Equador e o Cabo da Boa Bspe- 
xança ponto algum d'Africa que os bihenos não 
tenham visitado. Gom muitos povos estevea ma- 
jor Serpa Pinto que não tinham visto brancos, 
mas não esteve com nenhum povo que não 
vesse visto Dihenos, Estes vio pelas terras do 
toda a Africa trocando por marfim, por cera 
ou por borracha, fazendas ou antigas espin- 
gardas da Europa. 

O dominio do chefe do Bihé vae até no rio 
Quana. D'ahi para Josto e sul começam u en 
contrar-so as raças Gunguellas. 

Uma d'ellas, a dos Quinbandes, estaciona 
pelo paiz que é banhado pelo Guim e afluente 
do Quanza, pelo Onda e Raria afluentes do 
Cuim e até às fontes do Lungo-f-ungo. 

Este paiz é extremamente fertil e salubro: 
sobre prados magníficos encontram-se grandes 

É cale pronavelmento o major Cote de cnja lh negro | ame con mo ne vo, rea Ai, aba avrcldes 

   

        

   
      

     
    

     
  

  

      

manadas de gudo bovino e robanhos de porcos: que o major Serpa Pinto não, encontrou em 
nenhum outro ponto do interior d'Africa 

Os Quinbandes são trabalhadores o paificos e mostram um pronunciado gosto, raro em Africa, por andarem vestidos. 
Um dia, o explorador portugues navegou no seu barco de cautehono sobre 0 rio Onda, Ali 

a vegetação das margens ão é muito espessa, Apenas, aqui é ali, sé vê em grupos as arvores “que dão o pau ferro, abundante no pais. De re- 
pente, ao longe, aviston-se um palmar: 

As arvores d'aquella extranha floresta tj- 
nham os troncos escuros, eylináricos, coroados 
apenas, no alto, por longas folhas elegantes que apresentavam O aspecto exacto das palmeiras. 

Foi, perto já, que o major Serpa Pinto reco- nihecet que se achava diante d'uma extensa 
Noresta de enormes fetos arhoreo 

Foi nfeste paiz tambem que. ello' estudou 
atlentamento as construeçães que fazem as for- 
migas) nites : môntes eylindro-conicos, com a mesma configuração das casas dos me” 
aros aresta rogião, formados por argila: acin- 
zentuda que os inscetas tiram do subsolo, 

Para lesto da linha que separa as aguas que 
vão o Quanza, e por elle o Atlantico, das. aguas que vão do Cuando, e por elle ao Zam- 
dez, encontram-se 05 Tuchazes. 

Estes povos são agricultores mas não teem. gados, A sua industria principal é a do ferro 
que elles trabalham: de modo surpreendente, 
Encontra-se nos albuns de Serpa Pinto dos 
nhos de armas o do utensilios feitos de forro, 
duma omamentação e do formas extraordina- 
vias. 

Entre os Quiubandes que são os m 
é 08 Luchazes quo sã 
sos o odio é grand 

Mas do norte às Quibocos; os Calubar 
tras raças ainda 

   

  

  

  

  

    

       

      

        

  

    
  

    
   

    

Tortos 
talvez mais industrio-. 

    

  es e ou 
nigram desdo o Lunda aos. 

milhares para o paíz dos Luchazes; o estos aco- 
lhem-ntos é deixam-n'os estabeecer-se e agrioul- 
tatem, como quem sente, nas terras que possue, riquezas superabundantes, 

no meio deste paiz muito salubro e hoje 
clieio de gente, que existem grandes povoações, 

O terreio que até ahi é plano começa part 
o morte a tornar-se montanhoso, 

Para leste é sueste encontra-se então os An 
Duelas, que são sem duvida uma das raças mai 
adiantadas d'Africa central, e que principal- 
mente estacioniam pelas margens do 
e dos seus alluentes Guelibi, Cubangui, ele. 

Estes povos formam, entro as grandes po- 
vonções que a pequena distancia umas das ou- 
tras se encontenm, uma verdadeira federação 
de centros independentes 

Muitos Ambuelas são agricultores e são os 
unicos mesmo que não escondem a 
entre os mucissos das Norestas, As pla 
dos Ambuelas encontram-se sobre os. natei- 

nos terrenos mais ricos das margens do 
Cuando, 

As terras inclinam-se suavemente d'aqui no 
Doze, Na nuscente do Guando estão a 15154 
ros sobre O mar; na sua embocadura a 

1:012, distriluindo a dilferença por uma ex- 
tensão de 600 milhas. 

O rio Quando corre sem cataruetas atravez 
ateste extenso territorio. Na parte superior do. 
seu curso as algas 6 us gramincas abúndantis- 
simas diflicultam a navegação às proprias ca- 
nõas. Mas, lógo a pequena distancia das nas- 
centes, a corrente arreda as vegetações fiuo- 
tuantes da superício e do centro do leito do 

Pelas margens do alto Cuando os rebanhos 
do antilopes são numerosos, Sómente o major 
Serpa Pinto notou que muitos d 
ma ngna, o viviam d 
como amphibi 

Por todo 0 
rio Guando o 0 Linmbai,—o talvez ainda para 
o sul até ao rio Cubango, — divaga uma raça 
selvagem, momada e inesperada no. centro 
dtAfrica. Essa é à dos Mucassequeres. 

Os homens d'essa raça são brancos, de fei-| 
“qões ethiopes, de olhos inclinados quasi como 
os mongoles. A cabeça, nalguns pontos calya, 
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ntro d'ella muitas horas, 
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amava ellos ioutros coberta. por uma cara- 
pinha lanosa muito curta. 

Os Mucassequeres são d'uma grando robus- 
tez, duma força: pouco vulgar, fazendo dos- 
apparecer io corpo dos elephantes as settas 
despedidas dos sous arcos. 

“Vivem do raizes, de frutas e de caça, longo, 
geralmonte, do contacto dos outros homens. 
Gomem os” alimentos erus ou assados, mas 
nunca cosidos ; e não se embaraçam, nas suas 
correria continuas, com panellas ou utensílios 
do cosinha que todos os outros. povos usam 
mAfrioa, 

Vivem os Mucassegneres em. pequeno iu 
mero de famílias, mas não formam povoações 
nem dormem duas noites seguidas no mesmo 
campo. 
Só quando os alimentos que elles costumam 

colhor no matto lhes escusselum, é que so 
aproximam dos Ambuellas para obterem fa- 
vinha, grão, milho é armas que não sabem fa 
dricar. 

Uma outra raça, os Massambas, é mais para 
o sul os povos à que os inglezes dão o nome 
do bushmen, amulatos é menos selvagens, parcce 
serem resultados do cruzamento dos Mucasse- 
queres com as raças pretas. 

Do Cuando ao Zambeze estende-se a região 
mais dificil — que é como que um grande pan- 
tano inforrompido de espaço a espaço por ter- 
renos relativamente sectos ou por maitas de 
Pequena extensão, — ocupando uma vasta pla- 
nura a 1:012 meiros sobre o mar. 

Por este insaluberrimo pais divagam Dufa- 
los que atacam os raros viajantes, 

Junto do Zambeze não encontrou 
jante portuguez os Mucololos, que Livingstone 
hi conhecera como um povo independente é 
“como uma raça proponderanto. Sangue dfellos 
devo ainda ahi hay nitas mulheres ainda 
so mostram como pertencendo-lhe, 

No vallo do Liambai habitam os Baroses e, 
pela região em que o rio se despenha em 6 
choeiras e cataractas, encontram-se já os Maca- 
lacas. que se estendem até ao nortê dos Mate 
holes é dos Zulus, raça guerreira 6 terrivel, se. 
dem que votada à ser eserava de todas as Ou 
tras com que está em contacto. 

Por 16º de latitude sul começa o Liambai a 
correr por entre paredes de Dasalto e todo o 
terreno da região até alem das ultimas cala- 
ractas parece formado por lavis avermelhadas 
como que recentemente sahidos dPalgum vo 
cão, 
“A terra porém está coberta dê grando vi 
tação e de espessos arvoredos.. 

      

  

  

   
  

  

  

    

   

   

   

  

  

  

  

   

    

As penedias altas nas margens entram pelo 
xo dilfcullando, às vozes mesmo impedindo, 
de todo, a navegação. 

Por 47º de Jutitudo encontra-se a cataracta 
de Gonha que é a primeira é depois as ca- 

o. quasi 
  choeiras continuadas sem interrupo 

até Moso-oa-tunia. 
A leste de todo esto pai 

Jumbés. É preciso atravessalos para 
tes do Congo-Lualaba é do Luengue ou 
que. Mas esses povos não admitiem entre si 
drancos e gente vestida, e nunca lá penotra- 
Tam sequer, os arabos de Zanzibar, 

  

    

  

  

  

  

No ter acima do Gubango é 
junto do rio Cuito estã Belmonte, a habitação. 
celebro onde Silva Porto residiu por muito 
tempo. 

Foi ahi tambem que o major 
vivem emquanto preparava a ex 
quo atravessou o continente africano. 

À gravura que hoje apresentamos da prin- 
cipal casa da residencia, é copia d'um desenho 
que la fez o major Serpa. into 6 que este nos 
permittiu tirar dum dos seus alhuns de v) 
gem. 

Temos tambem a fortuna de poder apresen- 
tar o retrato do celebre viajante Silva Porto, 
copia duma photographia que este offereceu 
ao sr, Luciano Cordeiro secretario da Sociedade 
de Geographia do Lisboa. 

O sr. Silva Porto é, entre os que so occupam. 
do geographia africana, uma grande notabili- 

      

     
    

dade é não serão só os porluguezos que estima- 
zão ver pela primeira vez publicado no mundo 
o sou retrato. A ello deveram muito os explo- 
radores portuguezes, Ji em meios que lhes for- 
neceu, já em conselhos preciosos sobre os obs- 

gos é os reenrsos dos paizes, j 
uo lo tendo muitas 

s portuguezas atra- 

  

      

vessaram. 
Para mais. tardo reservamos mais completa 
  oticia das viagens de Silva Porto e das xpo- 
dições que elle tem organisado é dirigido. 

Canina) Axento DE Cunvars, 

ERRATAS IMPORTANTES 
Pag 09, co 1.4, Ma, 7, UE, coa por exemplo o Quanta, o Queba e o Cunene vão a Alaáico er peaend rodeios, Oaeos como o Cu 

    

   
   

TB ol, 2 tm ias oe do onto, Cato, Guel, a Cabana   ai pelo mer co a Cat 
nalincto navegava.   
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ENSAIOS E NOTICIAS SOIBNTIPICAS 

CONSTITUIÇÃO PHISICA DO SOL 

1 

  

VISTANCIA DO SOL À TERRA 
(amando do n.º 37) 

  

junio, ou phase lunar valgarmente conhe 
ai mio de lua mova, corresponde ao ponto da 
Gebita lunar cm que estão om linha resta os iris 
astros respectivamente representados, na gura por 7, 
TOS Determinado que seja pela observação o tempo. 
decorrido entre as duas mencionadas phases correspon- 
dentes ds posições 1 1º da lua na sua orbita, o co- 
aecimento do areo 17 percorrido pelo satellite nosso 
daterválto é 0 do angulo 1º TU que compreliendo aquello 
atso entro sous lados, depende exclusivamente da apro- 
Siação da velocidade da Tua no seu movimento em 
Volta da torra. E como este elemento devo suppôr-se 
eterminado, como o angulo TL'S é recto 0 o raio TI; da 
Orbita lunar conhecido, a resolueção do triangulo L/ST 
Cm, que são conhecidos um lado e dois angulos adja- 
entes, permilti-nos-ha avaliar a grandeza linear do 
coguito 1 

  

  

   

  

   
           

  

  

  

  

  
rig a 

14 

Duas circúmstanias concorrem para que, apezar da 
sua insullicioneia relativa, devamos considerar este me- 
todo como devéras engenhoso, A primitiva incognita 
do problema, o angulo formado no sol por duas re- 
elas tiradas de dois. pontos da terra, ou na hypothese 
mais favoravol 0 angulo. que o diametro terrestro sub- 
tende quando visto do sol, (oi substituido por outro 
o arco LI? ou antes o angolo correspondente LTL 
que é aquello cuja olscrvação directa dá na realidade 
O intervalo das duas phases). Essa nova incoguita é 
egual no outro angulo ST cujos lados são perpen- 
Aiculares aos do. primeiro, é que é o angulo subtea- 
lido. pelo raio da orbita lunar quando visto do sol, 
assim trinta. vezes maior (approximadamente) que a 
incogita primitiva. As observações de que depende a 
solução do problems. podem fazor-so avum só logar da 
tera, 

As dilculdades do proltema eram porém aínda muito 
superiores aos meios empregaas sogundo este meihodo 
para resolver. À verdade d'esta asserção fica para nós. 
Memonstrada s à posteriori, pela comparação do valor 
obtido por Aristardho para a distancia solar 78, apo 

às cgual. à dezenove ralos da orbita lunar, com ul. 
teriores determinações mais rigorosamente approximadas 
le que é aponas à vigessima parto; à priori, pela con- 
sideração da grandeza da incognita escolhida (9 angulo 
LL), dos ertos provavois das obsarvações em que o 
methodo x Daseia, é da Infuencia do tars 
apresiação da distancia procurada. 

'0 valor da distancia solar obtido por Aristareho é 

  

    

  

     
   

    

  

  

    
  

  

   

  

considerado pelos astronomos modernos como um simples. 
Jimito inferior da incognita, uma solução do problema 
oquivalento ás estimativas que a astronomia moderna. 
nos tministra em relação à certas distancias. estellares, 
das quaes sómento nos é pormítido alemar que não 
são inferiores a um determinado. valor 

  

    

  

rss 
e 

o) 

PR. 
fa 

O metodo do Hiparco é aquele que natal se asgu do antecede não, Só a ordem como “amem ne, do igor a. approninação cida: Sejam. L 0-1 09 discos solar erre o Jana € TPL, a “obita lunar (Og 3) Consta esenialment 6 meibodo de Hipparsho na, determinação do are 
da orbita, lunar comprliendido. por. oeeadião de tm eclipso de ua, o. interior do cone de sombra tv, & Da Fonbinação gricosmal, des seneno 
om co raio da orbita lar 0 diameio apparente do disco do al, combinação que facilmente conduz à de: 
derainação da Incogaita 13 Ee melhodo, não menoé engenhoso que o antse demo, mais perito memo, do considerarmos a gran 
dera, incogia diretamente obervala, é o facio do habitar tt unico oleryador a resoler pela a ples apreiação da duração de um celas Jana, um Problema quê, raado diretamente, exi det ca, aid e las orações, end 
dão ás de Aria de Samon. a Esta, como todas as. ontras. tentativas do solução do problema realiadas até ao tempo de Tyeho-Brahe, em 'que o valor da dlaancia solar aceito pelos ho. 
mens de scencia não era superior a cinco milhões do milhas, envolvem defio emencial, a de uma apreci. 
ão da distancia solar tão Inferior 4 verdade, que ok lie do erro. provas melhodos + eóm os meios de que ento 
avironomos, extlem, segundo à atronom 

     

  

  

   
  

  

      

    

  

  

  

  

        

   
    

  

   
moderna, 

o valor da grandeza que se pretende determinar. 
(Continua) 

—— oo 

BXCERPTOS 

Me Maceno. 

Tudo é suspeito para as mulheres, até o se- 
rem santas e viriuosas. 

De quem deseja com má tenção, ou de quem 
deseja com boa, d'ambos são as obras eguaes. 

  

Não ha os maus senão ondo ha 'os bons, e 
não ha ladrões senão onde ha que furtar, 

  

Não ha o haver, senão onde ha o perder. 

  

x. Tuemo, 

  

  
  

  
Explicação do enigma do! 
Eallao no mau olhas pára a ports:



112 O OCCIDENTE 
  

O ROMANCE DE UM DRAMA 
  

(Contisaado do numero antecedento) 

Alvaro começou. à existir coma 
morte do sogro. O sangue do seu 
“organismo era o dinheiro. Logo que 

francamente, poz-se à vou- 
ade, entregou-se às expansões vo- 
luntariosas, aos caprichos sonhados 
cam q persistencia do quebranta- 
mento physico. 

Arrastou a mulher, e ella deixou- 
se ir, contente, fascinada, à colhi 
qs potmos prohibidos à sua gencalo- 

“commercial 
ve 4 injelação do 

que fallar às fol 
adjectivos à uma declamação de 
menagéns. Passou pelos. thoatros 
admirada, cercada: de oxclamações, 
muito satisfeita. das suas loifettes de 
requinte, -preoceupadan 

Veio-lhes o conheci 
to da sua posiç 
pompa di 
lumbrantes, 
qué mais convinham ao eftei 
grande mundo. Aceordaram nas 
«las que melhor “e harmonisavam 

interjeicões dos admirado- 

   

  

   
    

       

   

  

  

   

     
    

  

am nas côres 
9 do   

  

   onde com pros 
posito ostentaram rivalidades. com 
a sociedade sais nobré e ma 
rica. E sairam vencedores, respor- 

  

  

dendo do convite a uma soiré modesta com 
ecantados, onde dansavam, com serie- 

dade official é com. ahandonos, morbidos, mi- 
hoiros, diplomatas, «mulheres 

bons. partidos. apregoados num. leilão 

haíles   

nisttos, conse 
boni 
walsado v 

Ella que 
que tinham 

idade, Quei 

   

  

  inosamento. 

  

do dé 

  

   
ticos que lhes tinham 

envergonhado à pequenez. 
Julgava que a sua gencalo- 

a comegava nella, 

   

    

   

   
   

terminado. 
seu corpo esbelto avo- 

contorneava-se. 
odelo para se 
a as maravi- 

  

a, como quem 
coli gula ut menu 

xo. As sedas ds Ji- 
cas, completavam a fuscina- 
cão, irritavam, extr 
dueções./ As  próvocações da 
arte revoluelonavam a n- 
turezá, “a aniumalidad 

Ensinon-lhe à escala das. 
sensualidades, praticou nºel- 
la tudo quanto. ouvira con- 
tar né, conversas mentiro- 
sas o tudo quanto Tera nas 
drochuras picantes. Levon-a 
áiestufa do fenata, à cas 
lidade da aqui, À per 
fenicia nervosa da Gorminia. 
Exeeutou nt flha do, com- 
imendador Azevedo toda a 
ditieratora de Zola, de Plau- 

, do Goncourt. 
E o corpo de Emilia mais 

o mais se vestia do encan- 
Aquele fogo não a con- 

sumia; communicava-se-lhe 
aoolhar, às clinmimés da rua. 
organisação incendinda. 

    

    

     

  

  

       
    

  

      

a gosar por todos 08, seus avós, 
to da sua. 

           

  

   

dos ilesdens aris 

  

MARÇAL JOSE RIBEIHO — (Falido am 33 de majo do 461) 
(Segundo uma ph   

Gaimo ainda viste hi 

  

pouco, 
exemplar clas 

ega, lo Lempo aureo em que 
Phryné inspixava gonios. 

Alvaro queria que ella fizesse sensação nas 
ruas, nos fheatros, nos bailes. 

mal com os desejos qui 
nulos na ruborisação dos sanguíneos, quando 

pia a mulher com olhi 
tes, quando lhe ace h 
demorad 

     

          

  

       
    

  PREMIO DE HONRA DA REGATA DO DIA 24 DE JUNHO DE 1870 

      

   

  

procissão, por onde passava impe- 
rialmente, com altivez, 5 

Andavarm sempro em busca de es- 
pectaculos. Sonhavam a multiplica 
ção das sensações. E sentiam dos 
dos vagos de consumir toda a s 
carmo nºuma extravagancia oxtraor- 
dinária, enorme, onde aum mo- 
mento só gozassem o imysticismo, 
do céo, as torturas infernos, 0 iso- 
lamento amoroso das florestas gigan- 

5,6 à embriaguez infinita das gran 
des. púixões, cantadas em. versos, 
declimadas em romances o em dra- 
as, cinzeladas em marmore: 

  

  

  

   

    

   

    

(eonao) Go me Caso. 
a 

BIBLIOGRAPITA 
Bionaonamma vonrucuera m 

ma, publicada por Ernesto       
  

Continua a mertcer o credito que o 
pelos intoressantes axigos do critica que 

Jonxar. ne 

    

   

  

esto uma Incuna q) 
prensa pori 
homhroar 

  

lica, Com qu 
n 03 jornaos estrangeiros do 

ro, nem por isso deixa de ser 
to O seu programa, Não lho 

faliando o favor publico, 6 com os mê- 
INoramentos que 0 tempo e à experiencia. 
devem, do certo introduzir na sua claho- 
ração, pode vir a ser uma publicação fn- 
portante, 

  

  

  

  

Marázaa BA SOM rOCa.— Empresa. Litteraria de 
Lisboa, Livro da princora Ratarai, traduzido pela, sr 
D. Guiomar Tortesão.. Roca 
alieeida de todos a importaveia desta obra o por isso 
nos abstemos do encarece 

Agradecemos o espuramos ai continuação qu está. 
gets a sir do, prio ade 

mos o 1.9 volumo, É co-   

  

O Munren vo Gonaorua, por Henrique Peres Eserizh 
neem do Cura d'Aldvia, — Rua do Almada, esta ba om logo conto da mis pura, : reinos dl dos Bojo estar fito, eis palava, O ecripios ds 

quo teem, São eh 
pe, fstendo serenata 0.56 carinho em dspeiarem conte 

À odio quo temos-prsenio. pers Mada co 
de Alberto, É 

  

    

   

  

   

   

    

guanto o sr, Custodl 
xalho Bastos de: 
agradecemos a 
colecção de 

    

xplendida 
stas, plolo- 

graphicas de varios pontos. 
d'Africa. com que nos obze 
quiou, e que serio oportima- 
monte reproduzidas nas pa- 
ginas dPesto jomal, 

— Reco 

  

   

  

     

    zagons africanas. 
amente  procurarenios  re- 
produz    

  

Rosorvados todos os direi- 
tos do propriedado litteraria 
é artística, 

  

    

Laiagave, Fasars Tyr, Lupon 
6, ua do Mhesgro Vaho, &


